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RESUMO 
Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Botânica 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, RS, Brasil 

 
Sinopse taxonômica e análise morfo-anatômica foliar das espécies de Drimys 

J.R.Forst. & G. Forst. (Winteraceae) do Rio Grande do Sul. 
 
Drimys J.R. Forst & G. Forst é o único gênero de Winteraceae que possui distribuição 
exclusivamente nas Américas do Sul e Central. Possui, no total, sete espécies, sendo 
somente três ocorrentes no Brasil: D. angustifolia Miers, D. brasiliensis Miers e D. 
roraimensis (A.C.Sm.) Ehrend. & Gottsb. A primeira de ocorrência, aparentemente, mais 
restrita ao sul do Brasil e a última mais restrita na divisa com a Venezuela. Assim, no Rio 
Grande do Sul, há a presença de duas das três espécies brasileiras que ocorrem nas 
regiões mais altas, frias e úmidas, sendo particularmente abundantes nos Campos de Cima 
da Serra, no nordeste do estado. A diferenciação destas espécies ainda enfrenta muitas 
controvérsias, visto que a bibliografia publicada até o presente as separa apenas pela 
largura da lâmina foliar. Além disso, os estudos anatômicos na família são muito gerais e 
não enfocam com profundidade as características de cada espécie, ou então, são 
específicos demais, trabalhando apenas com uma ou duas estruturas de uma única espécie 
e, dificilmente, colocando-a em comparação com as demais espécies do gênero. Assim, 
este estudo tem por objetivos realizar uma sinopse taxonômica do gênero no estado do Rio 
Grande do Sul, com a elaboração de uma chave dicotômica mais efetiva na separação das 
espécies e comparar morfológica e anatomicamente as folhas das duas espécies ocorrentes 
no estado a fim de buscar caracteres que venham a auxiliar na taxonomia do grupo. Foram 
feitas revisões de herbários nacionais e internacionais e coletas em diversos municípios do 
Rio Grande do Sul. Todo o material coletado foi depositado no Herbário ICN. Para verificar a 
consistência das medidas morfométricas foliares, foi feito um teste ANOVA. Para os estudos 
anatômicos, folhas das duas espécies de três populações (São Francisco de Paula, 
Cambará do Sul, São José dos Ausentes) foram coletadas e processadas através de rotinas 
padronizadas para análises anatômicas. As folhas de D. angustifolia são oblanceoladas com 
até 23 mm de largura, de ápice acuminado, base estreito-cuneada, flores protogínicas com 
até 26,7mm de diâmetro na fase masculina e, em geral, de 1-4 sementes por frutículo. Já D. 
brasiliensis possui folhas de até 42 mm de largura, ápice agudo, base cuneada e flores 
protogínicas com até 36,4 mm de diâmetro na fase masculina, e de 3-10 sementes por 
frutículo. Apesar de alguma sobreposição, as análises estatísticas demonstraram que as 
diferenças entre esses tamanhos são significativas. Anatomicamente, as folhas são 
dorsiventrais, hipoestomáticas, com estômatos paracíticos ou anomocíticos. A nervura 
principal é composta por um feixe de maior calibre e 1-2 feixes menores que podem se unir 
formando um único feixe na nervura central. Existem dois tipos de células 
esclerenquimáticas muito conspícuas nas folhas observadas. A primeira são fibras longas, 
finas e com paredes espessadas. Essas fibras formam uma calota esclerenquimática sobre 
o xilema, podendo ainda estar associadas ao floema, mas em menor quantidade e somente 
nos feixes de maior calibre. O segundo tipo são esclereídes de aparência circular a ovalada 
em seções transversais. Essas células encontram-se, geralmente, na camada 
subepidérmica, e estão associadas ao parênquima esponjoso, agrupadas paralelamente à 
superfície foliar. Podem ser classificadas como esclereídes polimórficos poliramificados. 
Dentre as características anatômicas observadas, a que, sem dúvida, merece maior atenção 
é a presença dos esclereídes. Essas células estão presentes em abundância nas duas 
espécies estudadas, mas, quando em comparação a estudos anteriores, parece haver uma 
separação em dois grandes grupos no gênero, um com abundância de esclereídes e outro 
com ausência ou pouca presença dessas células. Assim esse caráter pode ser 
possivelmente sinapomórfico para um dos grupos e ser importante taxonomicamente para a 
melhor separação entre as espécies no gênero.   
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APRESENTAÇÃO 

 

 A presente dissertação encontra-se dividida em três partes: uma introdução 

geral sobre a família Winteraceae enfocando aspectos taxonômicos e morfológicos 

incluindo os objetivos do presente trabalho, e dois capítulos correspondentes aos 

dois manuscritos a serem publicados.  

O primeiro capítulo traz uma sinopse do gênero no Rio Grande do Sul, com 

considerações a respeito da história da nomenclatura do gênero e sua problemática 

taxonômica. O segundo capítulo apresenta uma caracterização morfológica e 

anatômica das folhas das duas espécies estudadas, considerando a presença de 

esclereídes como um caráter importante para a separação de dois grupos, no 

gênero.   

De modo a facilitar a publicação dos resultados, os manuscritos encontram-se 

segundo as normas das revistas as quais se pretende publicar. O primeiro 

manuscrito já está submetido para publicação na Revista Brasileira de Biociências e 

o segundo será enviado para o periódico Botanical Journal of the Linnean Society.  

Após os manuscritos, são apresentadas as considerações finais englobando 

os dois capítulos.  
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1. Introdução Geral   

1.1. Apresentação do gênero e breve histórico nomenclatural 

Winteraceae inclui cinco gêneros (Drimys J.R. Forst. & G. Forst., Pseudowintera 

Dandy, Takhtajania M. Baranova & J.-F.Leroy, Tasmannia DC. e Zygogynum Baill.) e 

cerca de 60 espécies de árvores e arbustos amplamente distribuídos nas Américas do 

Sul e Central, Madagascar e Australásia (Feild et al. 2002, Van Der Ham & Van Heuven 

2002). A maioria das espécies encontra-se em florestas úmidas ou alto-montanas, ou 

restritas a ambientes pantanosos (Judd et al. 1999).  

Anteriormente considerada como parte da subclasse Magnoliideae (Cronquist 

1988), atualmente a família está incluída em Canellales (APG II 2003, APG III 2009). 

Sua posição anterior a considerava entre as famílias mais primitivas das angiospermas 

devido à disposição espiralada das peças florais, estames com filetes curtos, gineceu 

apocárpico e, principalmente, devido à ausência de elementos de vaso, estando 

presente apenas traqueídes (Souza & Lorenzi 2008). No entanto, se a ausência de 

elementos de vaso for considerada como um estado primitivo, a mesma teria que ter 

evoluído pelo menos nove vezes dentro das angiospermas, sendo mais parcimonioso 

considerá-la como uma adaptação ao ambiente em que essas plantas vivem do que 

como evidência de “primitividade” (Feild et al. 2002).  Outro indício de que esse estado 

seria derivado é o agrupamento de Winteraceae, em análises filogenéticas (APG II 2003, 

APG III 2009), como grupo-irmão de Canellaceae, uma família de espécies arbóreas que 

possui elementos de vaso (Souza & Lorenzi 2008), relação essa já anteriormente 

sugerida por Miers (1848).  

O gênero Drimys é o único representante da família com distribuição exclusiva 

nas Américas do Sul e Central (Vink 1993), ocorrendo desde a Patagônia Argentino-

Chilena até o Equador e a Colômbia. No Brasil ocorrem três espécies: D. angustifolia 

Miers, D. brasiliensis Miers e D. roraimensis (A.C. Sm.) Ehrend. & Gottsb. O gênero 

passou por diversas mudanças taxonômicas até atingir sua atual circunscrição. Foi 
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descrito em 1776 por Joannes Reinoldus Forster e Georgius Forster englobando duas 

espécies: D. axillaris J.R. Forst. & G. Forst e D. winteri J.R. Forst. & G. Forst (Forster & 

Forster 1776). A última possui distribuição no continente americano e ainda permanece 

no gênero, enquanto a primeira distribui-se na Nova Zelândia e foi transferida para 

Pseudowintera axillaris (J.R. Forst & G. Forst.) Dandy (Dandy 1933). Primeiramente, as 

espécies brasileiras foram descritas por Saint Hilaire (1824) como quatro variedades de 

D. granadensis L.f. (var. axillaris, campestris, montana e sylvatica), sendo a segunda 

variedade (fig. 01) considerada a mais comum e a única a ser descrita pelo autor com 

maior detalhamento. As demais variedades foram identificadas apenas com relação as 

suas diferenças com D. granadensis var. campestris. St. Hil.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 01. Ilustração de D. granadensis var. campestris St. Hil. (D. brasiliensis 

Miers). Saint Hilaire (1824).  
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Os táxons brasileiros somente foram elevados à categoria específica em 1848, 

quando Miers estudou e descreveu as espécies ocorrentes no Brasil: D. angustifolia 

Miers (fig. 02) e D. retorta Miers, D. brasiliensis Miers e D. montana Miers. As duas 

primeiras descritas como espécies novas e, as duas últimas, descritas com base nas 

quatro variedades de D. granadensis propostas por Saint Hilaire, considerando as 

variedades axillaris, campestris e sylvatica para D. brasiliensis (Miers 1848). Porém, 

alguns anos depois, Eichler (1864) passou a considerar as espécies brasileiras como 

formas de D. winteri, de acordo com Hooker (1845) que sugeria que todas as espécies 

do continente americano deveriam ser agrupadas em uma única espécie com formas 

distintas.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 02. Ilustração de D. winteri f. angustifolia Eichl. (atualmente D. angustifolia 

Miers). Eichler 1864.   
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Posteriormente, o gênero foi dividido em duas seções: seção Drimys, incluindo as 

espécies americanas, e seção Tasmannia, incluindo as extra-americanas (Smith 1943). 

Para a primeira seção, foi aceita a existência de quatro espécies: D. brasiliensis, D. 

confertifolia Phil., D. granadensis e D. winteri. Com relação à D. brasiliensis, Smith 

(1943) considerou quatro variedades: angustifolia, campestris, retorta e roraimensis. A 

segunda variedade foi considerada como a variedade-tipo, a primeira e a terceira 

variedades haviam sido consideradas espécies distintas por Miers (1848) e a última, D. 

brasiliensis var. roraimensis A.C. Sm., uma variedade nova (Smith 1943). Drimys 

montana foi incluída na sinonímia de D. brasiliensis (Smith 1943). Desse modo, apenas 

D. brasiliensis estaria presente no território brasileiro, de acordo com Smith (1943).  

Quando, em 1969, a seção Tasmannia foi elevada ao gênero Tasmannia (Smith 

1969), Drimys passou a ser o único gênero da família com distribuição exclusivamente 

americana (Vink 1993). Em 1979 (Ehrendorfer et al. 1979), a posição de D. angustifolia 

como uma variedade foi reconsiderada e esta passou então a ser aceita novamente 

como uma espécie. A variedade D. brasiliensis var. roraimensis foi elevada ao nível 

específico para D. roraimensis (A.C. Sm.) Ehrend. & Gottsb. Assim, Ehrendorfer et al. 

(1979) reconheceram sete espécies de Drimys: D. andina (Reiche) R.A. Rodr. & 

Quezada, D. angustifolia, D. brasiliensis (com três subespécies: brasiliensis, montana e 

sylvatica), D. confertifolia, D. granadensis, D. roraimensis (A.C.Sm.) Ehrend. & Gottsb. e 

D. winteri. Para uma descrição mais detalhada do histórico do gênero vide Capítulo I. 

No entanto, mesmo com a aceitação de D. angustifolia como espécie distinta de 

D. brasiliensis (Ehrendorfer et al. 1979), muita controvérsia ainda existia na 

consideração de uma, duas (ou três) espécies no território brasileiro.  Diversos trabalhos 

sobre a flora do Brasil consideravam a existência de D. winteri no país (Eichler 1864, 

Lorenzi 1998, Rambo 1956), enquanto outros consideravam apenas D. brasiliensis 

(Lorenzi 2008, Souza & Lorenzi 2005, Vattimo 1961). Outros aceitavam, além de D. 

brasiliensis, a ocorrência de D. angustifolia (Fromm-Trinta & Santos 1997, Sobral & 
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Jarenkow 2006, Souza & Lorenzi 2008) no território brasileiro. Pode ainda ser 

reconhecida uma terceira espécie, D. roraimensis (A.C.Sm.) Ehrend. & Gottsb. (Mello-

Silva 2010), no entanto a mesma seria uma espécie mais restrita à Amazônia no Monte 

Roraima.  

Considerando os estudos taxonômicos sobre a flora do sul do Brasil (Fromm-

Trinta & Santos 1997, Sobral & Jarenkow 2006), a largura da lâmina foliar tem sido 

usada como principal caráter diferencial entre D. angustifolia e D. brasiliensis, sendo 

identificada como a primeira espécie os indivíduos com folhas de até 2 cm de largura e, 

acima disso, como a segunda.  Ambas as espécies são consideradas como parte de um 

contingente florístico de afinidades austro-antárticas (Rambo 1956) que tende a ocorrer 

nas áreas mais frias do estado, estando ausentes nas localidades com temperaturas 

mais amenas, sendo particularmente abundantes na Mata com Araucária presente na 

região dos Campos de Cima da Serra, no nordeste do estado do Rio Grande do Sul.  

Apesar da grande controvérsia entre a aceitação de uma ou duas espécies por 

parte dos taxonomistas brasileiros, se compararmos as figuras 1 e 2 parece haver clara 

distinção entre as mesmas. No entanto, a variação da largura foliar em D. brasiliensis é 

muito grande e alguns indivíduos identificados claramente como D. angustifolia, devido a 

pequena largura da lâmina de suas folhas, podem ainda apresentar algumas folhas com 

larguras maiores do que 2 cm (fig. 03 seta) e, assim, se assemelham muito com as 

folhas de D. brasiliensis, pondo em questão a importância diagnóstica desse caráter.    
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Fig. 03. Exemplar de D. angustifolia com folhas que se assemelham às de D. 

brasiliensis.  
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O gênero Drimys (fig. 04) compreende arbustos e árvores de 1 a 12 m de altura. 

As folhas são simples, alternas, discolores, de margem inteira e venação peninérvea e 

não possuem estípulas (Judd et al. 1999). A face abaxial é acinzentada devido a 

presença de numerosos estômatos cobertos por um tampão de cera (Feild et al. 1998). 

As flores estão organizadas em inflorescências terminais ou axilares e podem estar 

reduzidas a apenas uma flor. São actinomorfas, bissexuais e protogínicas. As peças 

florais estão inseridas em um receptáculo curto e cônico (Igersheim & Endress 1997). As 

flores possuem, em geral, duas ou três sépalas verde clara a amarronzadas (quando 

maduras) que cobrem o botão como uma caliptra e são decíduas na maturidade e de 5 a 

muitas pétalas brancas lanceoladas também decíduas. Os estames são numerosos, 

livres e agrupados em disposição espiralada formando de 2 a 4 verticilos. As anteras são 

tetraesporangiadas com deiscência longitudinal e os grãos de pólen são monoulcerados 

e liberados em tétrades. As flores possuem de um a muitos carpelos livres e, cada 

carpelo, possui em geral de um a muitos óvulos, com placentação parietal (Judd et al. 

1999). O fruto é agregado e os frutículos são geralmente bacáceos, indeiscentes, 

carnosos e polispérmicos. As sementes são reniformes, pretas e brilhantes (Abreu et al. 

2005a) e possuem dormência que pode ser quebrada através de processos de 

estratificação (Abreu et al. 2005b). A polinização é efetuada por pequenos besouros, 

trips, mariposas e moscas (Judd et al. 1999).  
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Fig. 04. Características gerais das espécies de Drimys J.R. Forst. & G. Forst. que ocorrem 

no Rio Grande do Sul. A-B. Hábito. C. Face abaxial acinzentada da folha. D. Inflorescência 

terminal. E. Coloração verde-clara das sépalas. F-H. Detalhes sob microscópio 

estereoscópico. F. Receptáculo com sépalas e pétalas removidas. G. Detalhe da linha de 

deiscência da antera. H. Detalhe da placentação parietal dos óvulos. I. Fruto agregado 

composto por diversos frutículos. J. Sementes.      
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1.2. Precedentes de estudos anatômicos na família  

 

Winteraceae foi considerada, por muito tempo, como uma das famílias mais 

primitivas dentre as angiospermas. Devido a isso, certas características anatômicas 

receberam maior atenção do que outras, destacando-se a morfologia polínica (Bailey & 

Nast 1943, Bhandari & Venkataraman 1968, Sampson 2000, 2007, Tobe & Sampson 

2000). Por possuir tétrades monoulceradas permanentes, uma característica facilmente 

distinguível de outras famílias, o registro fóssil de Winteraceae é amplo e facilmente 

identificável (Doyle 2000, Van Der Ham & Van Heuven 2002). As análises polínicas 

existentes se baseiam, principalmente, na ultra-estrutura identificando a presença de 

alguns padrões de retículos diferentes entre os gêneros (Bailey & Nast 1943). No 

entanto, parece haver pouca ou nenhuma diferença entre as espécies de cada gênero 

(Bailey & Nast 1943). A presença de uma protuberância na região do ulcus ocorre em 

Drimys e Pseudowintera porém, apesar de facilmente distinguível dos demais gêneros, a 

distinção em nível específico é dificultada exatamente pela grande semelhança entre as 

espécies. (Bailey & Nast 1943).      

Outra característica que tem recebido atenção por diversos autores (Bailey 1944, 

Carlquist 2000, Eichler 1864, Feild et al. 2002, Poole & Francis 2000) é a anatomia da 

madeira de Winteraceae, uma vez que a família não possui elementos de vaso, estando 

presentes somente as traqueídes (Feild et al. 2002). Esses trabalhos são, na maioria, 

estudos descritivos sobre a anatomia da madeira, identificando as estruturas 

encontradas, alguns envolvendo ainda o estudo de material fossilizado. Poole & Francis 

(2000) descreveram o primeiro registro fóssil de madeira de Winteraceae na flora da 

Antarctica, datado do Cretáceo Superior, demonstrando que, durante esse período, a 

Península Antarctica possuía uma vegetação similar à das regiões temperadas atuais.  

Apesar de amplos estudos em algumas estruturas, outras têm recebido bem 

menor atenção. Nesse quesito encontra-se o estudo da anatomia foliar, objetivo de 
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estudo da presente dissertação. Os estudos foliares existentes restringem-se a 

comparações no nível de família feitas por Bailey & Nast (1944a, 1944b) e, mesmo 

esses trabalhos, não analisaram a folha como um todo. O primeiro estudo (Bailey & Nast 

1944a) comparou os gêneros de Winteraceae no nível de anatomia nodal e 

vascularização foliar, sem tratar da anatomia foliar propriamente dita, enquanto o 

segundo (Bailey & Nast 1944b), analisou os gêneros de Winteraceae sob a ótica da 

epiderme foliar e presença de esclerênquima.  As análises anatômicas de seções 

transversais da lâmina foliar existentes se baseiam em Drimys brasiliensis (Occhioni & 

Occhioni 1947), D. granadensis var. mexicana (Moc. & Sessé ex DC.) A.C.Sm. 

(Castellanos & Vilela 1998), D. winteri (Gifford 1951) e  Takhtajania perrieri (Capuron) M. 

Baranova & J.-F.Leroy (Keating 2000). Baranova (1972) comparou o aspecto da 

epiderme foliar e a disposição dos estômatos em Magnoliaceae e famílias relacionadas, 

incluindo em sua análise alguns exemplares de Winteraceae. No entanto, em se 

tratando de Drimys, a análise incluiu somente D. winteri. Desse modo, é fácil perceber a 

escassez de estudos anatômicos foliares no gênero e na família como um todo, com o 

objetivo de comparações aprofundadas entre as espécies. 
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2. Objetivos   

  

 O presente estudo tem por objetivos:  

 

- Fornecer dados morfológicos e anatômicos que auxiliem na distinção entre as 

espécies de Drimys ocorrentes no estado e que sirvam de subsídios para outros 

pesquisadores em estudos futuros e/ou análises filogenéticas.   

- Elaborar uma sinopse taxonômica para as espécies do gênero Drimys 

ocorrentes no Rio Grande do Sul, ilustrando-as e descrevendo-as, bem como 

fornecer uma chave dicotômica que auxilie na rápida identificação dos mesmos.  

- Descrever a morfologia e anatomia das folhas das espécies de Drimys do Rio 

Grande do Sul sob microscopia óptica.  
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O presente estudo teve por objetivo ampliar o conhecimento taxonômico e 

morfológico/anatômico foliar acerca do gênero Drimys no Rio Grande do Sul. Uma 

vez que o gênero é um componente arbóreo importante da flora do estado, 

principalmente nas regiões dos Campos de Cima da Serra, sendo encontrado nas 

Matas com Araucária, o melhor conhecimento sobre sua distribuição e ocorrência 

poderá auxiliar na melhor conservação deste ecossistema.  

Devido à grande controvérsia entre a aceitação de uma ou duas espécies no 

estado e ao pequeno número de chaves dicotômicas existentes para a separação 

das mesmas, o presente estudo veio a contribuir com um uma série de 

características que podem ser utilizadas a fim de melhor identificar as espécies. 

Assim, para o estado, é aceita a existência de duas espécies: D. angustifolia e D. 

brasiliensis. As principais características encontradas para a distinção das duas 

espécies estão descritas a seguir.   

Drimys angustifolia pode ser definida como uma espécie de folhas 

oblanceoladas com largura máxima da lâmina foliar de 23 mm, de ápice acuminado 

e base estreito-cuneada, com flores de até 26,7mm de diâmetro na fase masculina e 

frutículos com uma a quatro sementes. Por outro lado D. brasiliensis possui folhas 

obovadas a oblanceoladas com até 42 mm de largura de lâmina foliar, de ápice 

agudo (raro obtuso) e base cuneada. Suas flores possuem até 36,4 mm de diâmetro 

e a quantidade de sementes é bem superior à encontrada na primeira espécie, 

sendo comum de três a dez sementes por frutículo.   

Com relação aos aspectos anatômicos, não foram encontradas diferenças 

significativas entre as espécies. Ambas possuem o limbo foliar semelhante, com 

folhas dorsiventrais, estômatos hipoestomáticos cobertos por um plugue de cera e 

presença de dois tipos de células esclerenquimáticas. O primeiro tipo foi classificado 
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como fibras, células finas e alongadas que se encontram principalmente junto aos 

feixes vasculares. O segundo tipo celular foi classificado como esclereídes e são 

células de diversos formatos, com projeções braciformes, que estão dispersas pelo 

parênquima esponjoso.  

É importante ressaltar que, embora não tenham sido encontradas diferenças 

anatômicas entre as duas espécies, a presença das esclereídes no parênquima 

esponjoso parece ser importante para a distinção de Drimys dos demais gêneros da 

família. Em Winteraceae essas esclereídes ocorrem apenas em Drimys e, no 

gênero, elas parecem ser capazes de identificar a presença de dois grandes grupos: 

o primeiro com ocorrência em abundância das esclereídes e o segundo com 

quantidades ínfimas ou ausência dessas células. Além disso, a ausência ou 

presença dessas células pode estar associada com a distribuição latitudinal das 

espécies, uma vez que o grupo com falta das esclereídes (clado sudoeste) se 

desenvolve somente abaixo do paralelo 30º e que a abundância dessas células 

somente é encontrada nas espécies do clado nordeste que estão localizadas acima 

do paralelo 30º. Assim, a presença das esclereídes parece ser um caráter 

possivelmente sinapomórfico para o clado nordeste de Drimys e, dessa maneira, 

uma importante característica para a distinção das espécies no gênero.  

Desse modo, estudos futuros, que venham a se utilizar de abordagens 

semelhantes às utilizadas no presente estudo, como o uso de material fresco (não 

herborizado) e uma apurada análise anatômica sob microscopia óptica, poderão 

contribuir para melhorar o conhecimento sobre o papel dessas células no gênero e 

indicar se elas podem ser importantes indícios para classificações futuras na família 

Winteraceae. Além disso, a realização de estudos filogenéticos e fitogeográficos no 

gênero pode auxiliar na melhor delimitação das espécies.




